
  
    
      
    
  


  

    “A nós é dado estar com Deus no tempo do trabalho, através do trabalho; e no tempo da oração através da oração”.


    Irmão Lourenço da Ressurreição 
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Prefácio


    “É conhecido que sois uma carta de Cristo, redigida por nosso intermédio, escrita não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo; não em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações humanos.”


    (2Cor 3,3)


    Desde o início do cristianismo, os Apóstolos, os Discípulos, os Santos Padres, as Santas Mulheres, os Fundadores e Fundadoras, bem como uma infinidade de missionários, utilizaram-se do método das cartas para transmitir seus conhecimentos, suas instruções e seus métodos. A presente obra, do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, que vi nascer na Arquidiocese de Vitória, no Espírito Santo, intitulada: Cartas de uma mãe que ora: para uma vivência de oração no cotidiano, insere-se nesse grande depósito da espiritualidade das cartas da nossa Igreja.


    A espiritualidade de vida e vivência da fé que professamos nasce da inspiração divina, do sopro de Deus no coração humano. Toda espiritualidade imprime um estilo de vida próprio para cada movimento movido pelo Espírito Santo, que sopra onde quer e como quer, com suas diversas formas de manifestação.


    A espiritualidade e o carisma expressam um estilo de vivência que atrai interesse, participação, envolvimento, que entendemos como chamado, inspiração divina para o humano tornar-se divino e o divino tornar-se humano. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós (Jo 1,14).


    Os carismas/dons presentes na Igreja surgem de tempos em tempos como resposta no cotidiano da vida humana. Cada carisma na Igreja são impulsos do Espírito Santo despertando fundadores de espiritualidade no contexto da humanidade. As cartas que podemos ler nas páginas desta obra estão repletas do amor e da inspiração que vêm desse Espírito do Deus Vivo.


    Afinal, o Movimento de Mães que Oram pelos Filhos é um desses impulsos divinos. Em um mundo cada vez mais urbano, em meio às tarefas cotidianas, seja pelo trabalho, seja pelas tecnologias e outras facilidades, se faz necessário encontrar novos meios de alimentar nossa fé e espiritualidade. E como as mães precisam desse alimento para enfrentar os desafios pessoais e da família!


    Para contemplar, rezar e meditar será necessário aprender a fazer do nosso cotidiano um bom exercício, como encontramos em tantos Santos e Santas da Igreja. Poucas vezes paramos para registrar o que acontece ao nosso redor e fazer a experiência de contemplar como São Francisco de Assis e nos deixar tocar por Deus, como no Cântico de Louvor das Criaturas. Ou como Santa Teresinha do Menino Jesus, fazendo dos seus afazeres cotidianos sua elevação e oração amorosa a Deus. Ou como os Salmistas, que também se deixavam inspirar com a realidade do cotidiano, tornando seus diálogos oração. 


    O próprio Jesus buscava lugares diferentes e situações do cotidiano para fazer essa ligação espiritual, tornando-se um gesto de ser e agir em nosso relacionamento com Deus e com o próximo. São João Paulo II não perdia tempo e, entre um compromisso e outro, dedilhava as contas do rosário em oração. Ele também elaborou, além dos 15 mistérios, mais cinco para contemplarmos as alegrias da vida cristã.


    As Mães que Oram pelos Filhos vêm descobrindo seu próprio itinerário, tendo como inspiração o Evangelho, as formações, os encontros semanais, fazendo a experiência do poder da oração, tendo em comum o Ora et Labora.


    Ao ler este livro, encontrarás uma riqueza de ensinamentos e indicativos na busca de uma santidade e espiritualidade possível, a ser vivida no cotidiano com simplicidade e sem complicação. É louvável a inspiração encontrada nos escritos do Cardeal Tolentino e do Irmão Lourenço da Ressurreição, grandes místicos, o que faz desta obra uma inspiração mística para todos que se dedicarem a sua leitura.


    A profundidade e a simplicidade desta obra são resultado de duas cartas de Cristo, escritas nas tábuas de corações humanos: da fundadora do Movimento, Angela Abdo, que muito estimo e de quem conheço a vivência de oração do cotidiano, e do Padre Vicente de Paula Neto, da Comunidade Bethânia, que restaura tantas vidas no cotidiano das casas espalhadas pelo Brasil. 


    As Cartas de uma mãe que ora: para uma vivência de oração no cotidiano expressam e revelam como o Movimento vem encontrando um denominador comum diante das inúmeras situações que cada mãe vive perante suas tarefas diárias para transformar e encontrar o modo de orar sem cessar, como lhes pede a padroeira do Movimento, Nossa Senhora de La Salette.


    Tinha muitas coisas para te escrever, mas não quero fazê-lo com tinta e pena (3Jo 13). Deixo isso para os autores desta obra, que nos garantem nas próximas páginas belos ensinamentos e motivações para nossa espiritualidade e busca da santidade, assegurando-lhes minha prece e bênção de Paz e Bem!


    Dom Frei Mário Marquez, O.F.M.Cap


Prólogo


    Este livro vem atender a uma grande necessidade do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos com relação à definição do embasamento teológico da nossa espiritualidade. Padre Vicente, diretor espiritual do Movimento no estado de Santa Catarina e responsável pela Comunidade Bethânia, com o seu conhecimento vem trazer vários raios de luz para o nosso entendimento, neste momento especial que estamos vivendo no processo de consolidação da espiritualidade e do carisma. O padre trouxe para nós a espiritualidade do cotidiano, em uma discussão teológica com os pensamentos do Cardeal Tolentino, e da experiência prática do Irmão Lourenço, que vocês terão condições de conhecer ao longo do livro.


    Em 2019 escrevi o livro Espiritualidade da Mãe Intercessora, visando acalmar a minha alma que, insistindo em uma inquietude com relação a este tema, buscava explicitar em palavras o que Deus falava no meu coração. Nesse primeiro rascunho, as conclusões atingiram o primeiro degrau. Definimos que: “A espiritualidade é como um perfume que se desprende da pessoa, de seu íntimo, sem disfarces” e, ao meditar o tema da espiritualidade do Movimento e, por conseguinte, da Mãe Intercessora que é nossa identidade na Igreja, precisei entender que a espiritualidade de um movimento passa pelas práticas religiosas que levam a um modo específico de ver a fé. No início tive muita dificuldade em definir a mística do Movimento, até o dia em que Pe. Cosme Ferreira da Silva, orientador espiritual do Movimento no estado do Pará, fez-me um questionamento de como eram as minhas práticas religiosas como Mãe Intercessora. Essa pergunta iniciou no meu interior uma reflexão e percepção da nossa espiritualidade, que é própria e particular. Na ocasião respondi que rezava a vida durante o dia, com prática de missa diária, com adoração de dez minutos antes da celebração, e, como boa mineira, tinha algumas orações curtas, estudo da Palavra e a oração do terço. Disse que éramos Marianas, mas que achava tudo isso muito simples e que tinha que ampliar. E para minha surpresa ele me respondeu como podia chamar de simples uma missa e adoração ao nosso Salvador, poder degustar a Palavra de Deus e refletir sua vida na contemplação do terço. Ele me confirmou que esse era o caminho para definir a espiritualidade do Movimento. Isso acalmou meu coração, porque a vida atarefada de uma mãe não comporta orações longas, mas sim práticas que levam a rezar as situações corriqueiras do dia a dia de uma família. Então, chegou a hora de começar a desprender o perfume, a traçar nossa espiritualidade de Mãe Intercessora!


    A Mãe Intercessora busca a cura. A primeira descoberta para ser uma Mãe Intercessora é de que preciso buscar a cura pessoal para depois pedir direcionamento para os outros. Nada melhor que se colocar diante do Santíssimo e pedir a cura de traumas e mágoas; é um processo de reconciliação diário com Deus, consigo mesmo e com o outro. Eu sempre digo para o Senhor que “vim tomar sol” e que estou aberta a ser curada onde ele achar que preciso. Em seguida, peço orientações para o Movimento e para minha vida familiar. Uma das formas de buscar a cura é pelo Sacramento da Confissão, que nos torna inteiras e restauradas, porque nos reconcilia com Deus, com a Igreja, conosco e com os outros. Precisamos viver os efeitos espirituais trazidos pela graça santificante de Deus, que começa com a aceitação do perdão e a misericórdia de Deus.


    A Mãe Intercessora busca a Santa Missa. A missa é o momento de maior importância para fortalecer uma mãe para ser intercessora, porque nos alimenta com a Palavra e o Pão Eucarístico, além de nos fornecer o modelo de Jesus para buscarmos a conversão.


    A Mãe Intercessora busca a Palavra. O estudo da Palavra é a fonte para entender a economia da salvação e também para direcionar nossas ações. Quem faz a Lectio Divina cria uma intimidade com a Palavra para viver uma vida cristã e rezar a vida. A Mãe Intercessora busca a oração. Cada mãe tem suas orações preferidas. As minhas passam por clamar pelo Espírito Santo e pela proteção de São Miguel Arcanjo, além de fazer a devoção às Santas Chagas de Jesus, baseada nas promessas de Deus a Santa Brígida para salvação da família. A oração do terço nos ensina a colocarmos nossa intenção e meditarmos a vida de Jesus voltados para as situações de nossa família. Confiamos que tudo pode ser mudado pela força da oração. A Mãe Intercessora não terceiriza a oração, mas assume para si o papel de rezar pelos seus e pelos outros. No silêncio, acompanha sua família na oração. Em momentos de tribulações, quando a família se reúne e intercede por causa específica, utilizamos do Cerco de Jericó ou do Jejum de Daniel, mas isso são práticas familiares e não do grupo. Quero destacar que oração é uma relação íntima da mãe com Deus, portanto, não é preciso ficar correndo atrás de graças com métodos, pregadores famosos ou quantidade de práticas espirituais. Precisamos privilegiar a oração espontânea, simples e direta. Para nossa oração chegar aos céus não precisa muito, basta sair de um coração reconciliado e cheio de amor.


    A Mãe Intercessora busca Maria. Descobrimos que o modelo da Mãe Intercessora é Maria, que gerou Jesus no silêncio e na escuta da Palavra, a qual guardava em seu coração. Sua vida foi marcada pela fidelidade e pela confiança na promessa. Ela esteve presente no grupo de Jesus no seu tempo de missão, com simplicidade e praticidade, em uma liberdade interior e intimidade forjadas na escola da vida de Nazaré. Ela intercedeu pelo seu Filho e por todos os filhos de forma silenciosa e constante, de Nazaré a Pentecostes, seguindo conosco por meio das aparições e devoções. A mensagem dessa mesma Maria, em La Salette, nos Alpes Franceses, vem ser como uma confirmação dessa espiritualidade, em uma aparição a duas crianças; conversando sobre oração, missa, cura (conversão) e Palavra de Deus, podemos dizer que, entre lágrimas fecundas, ela confirma o modelo da espiritualidade das mães intercessoras do Movimento, as quais se desdobram no carisma da restauração das famílias.


    A Mãe Intercessora busca o filho. O principal objetivo de uma mãe é a salvação do seu filho; logo, nossa espiritualidade pode nos levar a alcançar essa graça, assim como Santa Mônica a alcançou na oração incessante por seu filho. Por isso, quero de joelhos ver meus filhos de pé. A Mãe Intercessora não se cansa de pedir. Deus estabeleceu uma lei: precisamos pedir a Ele as graças necessárias em nossa vida para sermos atendidos. Jesus foi enfático: E eu vos digo: pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo aquele que pede, recebe; aquele que procura, acha; e ao que bater, se lhe abrirá (Lc 11,9-10). Jesus disse isso depois de contar aquele caso do vizinho que bateu à porta da casa do outro para pedir um pouco de pão à meia-noite, porque tinha recebido uma visita e estava sem pão. Como o outro não o quis atender, Jesus disse: Eu vos digo: no caso de não se levantar para lhe dar os pães por ser seu amigo, certamente por causa da sua importunação se levantará e lhe dará quantos pães necessitar (Lc 11,8). Ora, o que Jesus está querendo nos ensinar com isso? Que devemos fazer o mesmo com Deus. Importuná-lo! Mas por que Deus faz assim? É para saber se, de fato, confiamos nele, se temos fé de verdade, como aquela mulher cananeia, que não era judia, mas pediu, com insistência, que ele curasse sua filha: E eis que uma cananeia, originária daquela terra, gritava: “Senhor, filho de Davi, tem piedade de mim! Minha filha está cruelmente atormentada por um demônio” (Mt 15,22). Quando Jesus lhe disse que não podia tirar os pães dos filhos (judeus) para dar aos cachorrinhos (pagãos), ela não desistiu, e pediu para receber, ao menos, as migalhas que caíam da mesa. Jesus ficou tocado e curou a filha dela: “Ó mulher, grande é tua fé! Seja-te feito como desejas”. E na mesma hora sua filha ficou curada (Mt 15,28).


    Se pedimos uma vez ou duas, mas não recebemos a graça, e não pedimos mais, é porque não confiamos no Senhor. Santo Agostinho ensinou o seguinte: “Deus não nos mandaria pedir se não nos quisesse ouvir. A oração é uma chave que nos abre as portas do céu. Quando vires que tua oração não se apartou de ti, podes estar certo de que a misericórdia tão pouco se afastou de ti. Os grandes dons exigem um grande desejo, porquanto tudo o que se alcança com facilidade não se estima tanto como o que se desejou por muito tempo. Deus não quer te dar logo o que pedes, para aprenderes a desejar com grande desejo”. Ninguém como ele entendeu a força da oração de uma mãe por seu filho, pois, durante vinte anos, sua mãe, Santa Mônica, rezou pela conversão dele e a conseguiu. Ele mesmo conta isso no seu livro Confissões, e repete a frase de Santo Ambrósio: “Deus não resiste às lágrimas e às orações de uma mãe que reza assim!”.


    O livro Cartas de uma mãe que ora: vivência de uma prática de oração no cotidiano, nos traz luzes ainda maiores sobre a espiritualidade da Mãe Intercessora e do nosso Movimento, neste segundo degrau do nosso entendimento. Padre Vicente e eu definimos que a metodologia seria no formato de cartas do coração de uma mãe, a partir das dúvidas de várias mães diante de alguns temas, seguido de um aprofundamento à luz da Bíblia, da Teologia e da Doutrina Católica. O formato visa envolver as mães por meio de uma leitura de contornos simples, mas com profundidade. Após uma conversa longa entre mim e Padre Vicente, ele elaborou o sumário com a definição dos temas, pusemos mãos à obra separadamente e depois nos reunimos durante uma semana na minha casa para colocarmos ordem no caos. Eis o resultado, com recomendação de coração de mãe.


    Aproveitem!


    Os autores


Na escola da vida


    O que é Espiritualidade do Cotidiano? Como podemos entender a Espiritualidade do Cotidiano no Movimento das Mães que Oram pelos Filhos?


    (Angela Abdo)


    1. Sobre a espiritualidade do cotidiano


    Vitória, 20 de janeiro de 2022.


    Olá, Padre Vicente!


    Escrevo-lhe esta carta porque ainda ressoa no meu coração de fundadora a pergunta do senhor durante o talkshow do Encontro Estadual de Santa Catarina: o que Deus tinha suscitado no meu coração para o Ano da Penitência? Respondi que a inspiração não era criar uma lista de penitências, mas utilizar as dores diárias e oferecê-las a Deus como reparação dos pecados nossos e dos outros. No dia seguinte, o senhor decide levar-me até ao aeroporto e aproveitamos para conversar. Durante o nosso papo, partilhou que tinha lido os livros do Movimento e observado que as minhas falas com relação a reconciliação, oração, devoção e penitência eram voltadas para situações reais e corriqueiras. Então, perguntou se conhecia a Espiritualidade do Cotidiano e, diante da minha negativa, explicou do que se tratava. Como aconteceu com os discípulos de Emaús, o meu coração ardeu e a minha inteligência abriu-se, e percebi que toda a minha angústia se desfazia diante do maior conflito que tinha na fundação do Movimento. 


    Quando perguntavam qual era a espiritualidade do Movimento, respondia Cristocêntrica e Mariana, porque baseamos toda a nossa caminhada na Bíblia, para conhecer e viver a história da salvação doada por Jesus, e no terço, para pedir a intercessão de Maria para nos ajudar nessa jornada. Não estava errada, mas faltava algo para esclarecer melhor isso na prática. Apesar do nosso Serviço de Formação ter a Escola de Nazaré, onde aprendemos a Humildade, Simplicidade e Unidade da família de Jesus e a viver a vontade de Deus no cotidiano, nunca achei que tinha um estudo teológico para embasar a nossa caminhada. As moções vinham, eram acolhidas e colocadas em prática, após discernimento, numa certeza de estar cumprindo os sonhos de Deus para nós. Entretanto, no fundo do meu coração, por estar trilhando veredas desconhecidas, o meu humano questionava com receio de não estar servindo a Deus corretamente.


    À medida que escutava a explicação sobre o assunto, mais a certeza inundava o meu ser. Durante a viagem de São João a Florianópolis, e depois, com paciência, nas três horas de espera no aeroporto, o senhor ia tirando o véu dos meus olhos. O papo estava tão bom que quase perdi o voo; fui a última a entrar no avião e a porta se fechou. Lembra da nossa corrida até o embarque? Apesar da falta de ar por causa da corrida, meu peito estava agradecido a Deus por enviar um anjo para clarificar o que faltava na parte espiritual para a fundação do Movimento. Assim como a Bíblia relata as viagens de Jesus e os ensinamentos durante os percursos, também na rotina da minha vida, o Senhor permite que a Sua Vontade seja esclarecida, para que o carisma possa acontecer da forma para a qual ele foi criado.


    Comprado o livro do Cardeal Tolentino, comecei o estudo e, à proporção que o lia, o entendimento chegava devagarinho e sorrateiro, mas com passadas firmes e sempre em frente. Partilhava-o com as meninas, feliz, porque aquilo que eu dizia sem saber tinha nome e embasamento. Surge a ideia de traduzirmos esses ensinamentos para o linguajar materno num livro sobre a espiritualidade do Movimento. Começamos as pesquisas literárias, porque os dez anos do Movimento já tinham nos mostrado a prática. Em nossas partilhas decidimos que o livro seria no modelo de carta com fundamentação teológica, e surge a ideia de o senhor vir para Vitória, ficar uma semana e escrevermos juntos, porque o tempo urge. 


    Com alegria aguardo a sua vinda, para clarearmos para as mães como viver melhor o carisma de intercessão pelas famílias, porque todas temos urgência em restaurar famílias.


    Obrigada! Sabemos que, apesar de suas inúmeras responsabilidades com a Comunidade Bethânia, separou um tempo para compartilhar do seu saber conosco. Com gratidão a Deus, que veio em socorro das minhas fraquezas propiciando ajuda, e com expectativa antecipada, imagino as mães bebendo de uma fonte límpida. Que esse livro possa ser um norteador na busca da santidade, na trilha da Mensagem de La Salette, permeada por uma espiritualidade no dia a dia de cada mãe. 


    A sua bênção!


    Para aprofundar


    Espiritualidade, um estilo de vida?


    Espiritualidade, enquanto etimologia, vem da palavra “espírito”, que em latim é spiritus, significando respiração, sopro e também coragem e vigor. Logo, espiritualidade pode ser conceituada como a qualidade ou estado de coragem presente numa pessoa, numa vida. É interessante fazer alusão de que, assim como todos nós respiramos, também todos vivemos uma espiritualidade, quer tenhamos consciência, quer não. Refere-se, pois, ao modo de viver característico de alguém, no nosso caso, que crê diante de Deus, das pessoas, da natureza e da sociedade. Dizemos, sem titubear, que a espiritualidade imprime em nós um estilo de vida. 


    E se acrescentarmos o adjetivo “cristã”?


    Nesse sentido, para nós, espiritualidade se volta para a vivência de valores cristãos. Torna-se, portanto, uma vivência do Espírito (Rm 8; Gl 5). Quando olhamos para a Bíblia, percebemos que espiritualidade e carisma estão intimamente ligados. Dentro de um estilo de vida presente numa espiritualidade cristã, como desdobramento de um dom, presente do Espírito Santo, encontramos um carisma. Palavra grega, kharisma significa graça, favor, benefício; no latim, charisma passa a significar dom da natureza, graça divina. Carisma, para um cristão, refere-se a uma graça especial que o Espírito Santo deixa para o bem de toda a Igreja. São Paulo fala de “graças especiais” e, na linha do Concílio Vaticano II, pode-se dizer que os fiéis, por meio do carisma, ficam “preparados e dispostos para assumir vários compromissos ou ministérios que contribuem para renovar e construir ainda mais a Igreja” (LG 12; AA 3). Nesse sentido, temos que a Teologia Espiritual remonta a um estudo sistemático sobre a vivência do Espírito, ou seja, um estudo sistemático da experiência de Deus. O Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, através de sua fundadora, Angela Abdo, e das primeiras fundadoras na experiência fundante, recebeu do Espírito Santo um agraciado estilo de vida próprio, marcado por um dom especial que une mães de diversas partes do mundo, habilitando-as a contribuir com a vida da Igreja e de toda família cristã. O carisma configura uma verdadeira identidade. No caso das Mães que Oram pelos Filhos, o de “restaurar as famílias pelo poder da oração de intercessão”. Decorre daí a necessidade de dar atenção especial à inspiração original de Deus, presente no coração da fundadora, e aos sinais dos tempos, para manter-se em fidelidade criativa diante dos desafios de cada tempo.


    O que entender por Espiritualidade do Cotidiano?


    Se tomamos a história da Igreja, principalmente por meio do estudo da chamada “Teologia Espiritual”, percebemos que se privilegiou ao longo do tempo o tema da interioridade. Espiritualidade quase se resume a um olhar para dentro de si mesmo, para dentro da alma. Estudiosos da espiritualidade contemporânea ensinam que esse acento na interioridade deixou escapar, por inúmeras razões que não cabem aqui, o tema de Deus na exterioridade, ou seja, Deus presente nas manifestações do dia a dia da vida. O acento na interioridade ou na alma provocou a busca de uma fuga do mundo, da vida, do corpo, dos sentidos. Outro acento de cunho antropológico (estudo do ser humano e seus relacionamentos) ateve-se a uma visão de ser humano dualista, como corpo e alma, em que o corpo é mal e o que importava era somente a alma. A desconfiança do corpo e dos sentidos era uma tônica, carregada de certo negativismo, numa linguagem platônica, em que o corpo é visto como o “caixão da alma”. Nasce daí uma dicotomia que nos leva a supervalorizar a experiência da interioridade e a esvaziar a experiência da exterioridade, o que não condiz com a tradição bíblica. A base da antropologia bíblica é uma unidade profunda (substancial) de corpo, alma, espírito. O Cardeal José Tolentino, falando sobre este tema, ressalta que o nosso corpo, em especial nossos sentidos, “são a gramática de Deus”, ou seja, onde Deus organiza sua fala para que o entendamos. O corpo, e com ele a vida, são importantíssimos para uma espiritualidade para o tempo presente. Nossos sentidos agem assim, como antenas, formas de atenção para o diálogo com Deus nos acontecimentos do dia a dia. Com atenção, sensibilidade e espanto podemos reconhecer a presença de Deus, sua fala, seus sinais, sua vontade. O Cardeal acentua que precisamos perceber o corpo e, com ele, a nossa vida como que carregados de um amor enorme e incondicional, que perpassa tudo: Com efeito, de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3,16). Portanto, não basta aqui desligar-se do mundo e entrar na morada interior para fugir da vida. Não é o que Santa Teresa vivia, pois sua biografia nos mostra alguém profundamente atuante, rezando o que experimentava. Trata-se, ao contrário, de um despertar e ligar-se através dos sentidos, no dia a dia feito de um grande entrelaçar de acontecimentos, deixando-se alcançar por Deus no mais inusitado dos acontecimentos. Viver Deus no cotidiano não é mergulho numa mesmice que nos aprisiona, ou quedar num tédio ou num cansaço existencial que rouba o colorido e o sabor de viver; ao contrário, trata-se de permitir que Deus nos surpreenda para além da rotina diária.

OEBPS/font/Lato-Bold.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
Angela Abdo
Pe. Vicente de Paula Neto, bth

'

b e Para uma vivéncia
\ de oragao no cotidian

!

EDITORA
AVE-MAKIA

i ofam petoS fihos






OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/Futura-Book.ttf


OEBPS/font/Lato-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/BernadetteRough.ttf


OEBPS/font/Lato-Regular.ttf


